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Resumo:
Introdução: A amamentação é vista desde a antiguidade como o principal elo entre mãe e filho, é fonte de
nutrição, demonstração de carinho, afeto e influencia no desenvolvimento psicológico da criança. O
envolvimento na amamentação para mães e sociedade é de suma importância, o ato de amamentar por
muitas vezes é símbolo de ser mãe. E quando este processo não é possível? Perguntamos-nos como se
sentem as mães diante desta situação, a visão da sociedade e também o desenvolvimento do filho.
Objetivo: Este trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica que tem como objetivo discutir o
enfrentamento das mães HIV positivo diante da impossibilidade da amamentação e a visão da sociedade,
visto que esta é símbolo de maternidade. Metodologia: Para o desenvolvimento da pesquisa utilizou-se
busca dos artigos indexados nas base de dados Scielo e Bireme, no idioma português, com os descritores
amamentação, mães HIV positivo, gravidez e HIV, aleitamento materno, com a delimitação do período de
2005 a 2010, dentre os quais foram pesquisados e analisados 11 artigos nos meses de fevereiro a julho do
ano de 2010. Resultados: Pode-se observar que o fato da não amamentação influencia na identidade de
muitas mulheres em se sentir essencialmente mães, além de ter que carregar o preconceito da sociedade
com a doença. Estudos apontam que gestantes e puérperas HIV positivo, nos programas de pré-natal ou
nas maternidades, buscam não apenas soluções terapêuticas para os sinais e sintomas físicos, mas
também pessoas que as acolham e as promovam como seres humanos, as “entendam” e compreendam
em suas multidimensões como mulheres e mães com características particulares e diferenciadas.
Conclusão: As ações de enfermagem são de fundamental importância para o acolhimento e ajuda no
enfrentamento diante da situação, podendo destacar que os cuidados e orientações de enfermagem
adequados são necessários para o bom desenvolvimento da criança, relação mãe e filho e psicológico da
mãe.


